
U m meio de transporte 
alternativo, ecológico e 
sustentável. Essa é a de-
finição dada por Rodrigo 

Carvalho Affonso para definir as bici-
cletas elétricas, também conhecidas 
como e-bikes. 
Proprietário da empresa Go Lev, ao 
lado do irmão, Bruno Carvalho Affon-
so, o empresário acredita que esse pro-
duto é uma das maiores tendências de 
transporte no futuro. “As e-bikes são 
perfeitas. Elas são silenciosas, econô-
micas, não poluem o ar e ainda ajudam 
a desafogar o trânsito”, comentou.   
Dotadas de motor movido a bateria de 
lítio ou chumbo, segundo ele, as bici-
cletas elétricas podem ser recarregadas 
em qualquer tomada. “A recarga delas 
funciona como a de um celular. Exis-

As e-bikes fazem sucesso e ganham o mercado brasileiro

Transporte sustentável 
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te um carregador próprio que se liga à 
tomada e a bateria é recarregada. E a 
economia surge aí: cada recarga gasta, 
em média, R$0,25 de energia apenas. 
E a bateria pode durar até cinco dias, 
dependendo da quantidade de quilô-
metros rodada”, explicou Affonso, res-
saltando que a recarga pode ser feita de 
duas maneiras: ligando a bateria direto 
da bicicleta à tomada, ou com a bate-
ria retirada da bike. “Esta última é uma 
opção para quem mora em apartamen-
to, por exemplo. A pessoa não precisa 
levar a bicicleta até o apê. Ela pode dei- 
xar a bike na garagem e levar apenas a 
bateria para recarregar”, comentou. 

Ficha técnica
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Ainda segundo o empresário, as pes-
soas não compram as bikes elétricas 
apenas para lazer. “Elas também são 
usadas no dia a dia, como uma alter-
nativa para os carros e motos. Para 
uma pessoa que trabalha a 10 ou 15 
quadras de casa, por exemplo, elas são 
perfeitas. Afinal, a pessoa não vai à 
pé, mas também não precisa encarar 
os ônibus lotados ou o trânsito caótico 
até o local de trabalho”, observou.
Embora muitas pessoas acreditem que 
as e-bikes são verdadeiras motos dis-
farçadas, Affonso contesta: “No Bra-
sil ainda não existe legislação vigente 
para definir as normas para este tipo 
de veículo, mas em lugar nenhum no 
mundo elas são consideradas motos e 
sim bicicletas. E são bicicletas, de fato. 
Até porque, apesar de serem motoriza-
das, a velocidade que atingem é de ape  

nas 30 quilômetros por hora. Imagina 
andar com uma dessas por uma pista? É 
praticamente impossível. É por isso que 
defendemos o uso delas em ciclovias 
mesmo. No Rio de Janeiro, onde nossa 
marca teve início e é mais forte, o uso 
das e-bikes nesse espaço já é totalmente 
permitido”, esclareceu.

História

As bicicletas elétricas começaram a ser 
comercializadas no início da década e 
logo ganharam o mercado no exterior. 
“Em países como a França, os Estados 
Unidos e a China elas são muito utili-
zadas. Na China, por exemplo, existem 
mais de 100 milhões delas. Nos Estados 
Unidos apenas no ano passado foram 
vendidas 150 mil bikes. E os números 
não param de crescer”, contou. 
Segundo Affonso, a história da Go 
Lev teve início na China. “Meu irmão, 
que é meu sócio, morou na China por 
dois anos. Lá, a maioria das pessoas 
se locomovem por bicicleta elétrica e 
ele acabou comprando uma para ele. 
Ao usar, diariamente, percebeu que 
era um transporte fantástico em virtu-
de da questão ambiental e dos baixos 
custos. Então, em uma conversa, tive-
mos a idéia de trazer as e-bikes para o 
Brasil”, contou.
Os irmãos começaram então a pro-
duzir as bicicletas elétricas na pró-
pria China, já que os custos para a 
produção lá são bem menores. “Nós 
criamos a marca e passamos a pro-
du zir. Mas não foi uma simples 
cópia dos modelos de lá. Tive-
mos que adaptar as bikes para 
o nosso mercado. Colocamos 
pneus mais largos e resistentes, 
criamos um design diferenciado 
e optamos por cores mais ale-

gres. Portanto, apenas a produção é da 
China, o desenvolvimento e o design é 
brasileiro”, destacou.
A produção, segundo Affonso, teve 
início em junho de 2.009 e os primei-
ros containers chegaram ao Brasil em 
dezembro. 
Em solo brasileiro, o número de bici-
cletas elétricas ainda é baixo, mas a 
cada dia elas ganham mais adeptos. 
“Nos quatro primeiros meses de co 
mercialização, vendemos 400 e-bikes 
no Rio de Janeiro. E em Brasília já 
foram vendidas mais de 100. Hoje te-
mos uma média de 2 a 3 vendas por 
dia. E estamos começando a nos pre-
parar para exportar para a Colômbia e 
para o México. Afinal, esse é mesmo o 
transporte do futuro”, finalizou.
Atualmente, a Go Lev tem duas lo-
jas, sendo uma no Rio de Janeiro 
e outra em Brasília. A empresa 
deve abrir, ainda neste ano, ou-
tras três lojas: em São Paulo, 
Florianópolis e Belo Horizon-
te. 
Mais informações sobre as e-
bikes podem ser obtidas no 
site www.golev.com.br

Autonomia: 30Km
Capacidade de Carga: Até 100 Kg
Velocidade Maxima: 30Km/h
Motor: 350W/36v sem escovas
Tempo de recarga da bateria:  6-8 Hrs
Peso: 47,5 Kg
Ângulo Maximo de subida:  11 Graus
Pressão dos pneus: 40 Libras
Comprimento:  165 mm
Lagura: 61 mm
Altura: 106,5 mm
Distância entre eixos:  111 cm

Modelo:  E.Bike

Modelo:  E.Bike-S

Para personalizar sua E.Bike acesse: www.golev.com.br  

www.golev.com.br

Representante RMC
reury@terraverdeenterprises.com

19 - 9356.1280

Autonomia: 30Km
Capacidade de Carga: Até 120 Kg
Velocidade Maxima: 30Km/h
Motor: 360W/36v sem escovas
Tempo de recarga da bateria:  6-8 Hrs
Peso: 47,5 Kg
Ângulo Maximo de subida:  11 Graus
Pressão dos pneus: 40 Libras
Comprimento:  182 mm
Lagura: 66,5 mm
Altura: 116,5 mm
Distância entre eixos:  121 cm


